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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Não deixe de preencher as informações a seguir.

	Prédio                                                                                                                                                           Sala
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	Nº de Identidade                                       Órgão Expedidor           UF                                         Nº de Inscrição         

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


PROFESSOR DE HISTÓRIA
ATENÇÃO
· Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova.

· Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 20 (vinte) questões objetivas de múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada, abrangendo o conteúdo da disciplina de sua opção.

· Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, imediatamente, ao Fiscal.

· Preencha, nos espaços apropriados, o Nome do Prédio onde você está realizando sua Prova, o Número da Sala, o seu Nome completo, o Número do seu Documento de Identidade, o Órgão Expedidor, a Unidade da Federação e o Número de sua Inscrição.

· Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um Cartão-Resposta. Verifique se o Número de Inscrição, impresso no cartão, coincide com o seu Número de Inscrição.
· Você dispõe de tempo suficiente para responder toda sua Prova e preencher, com cuidado, o seu Cartão-Resposta, único documento válido para a correção da sua Prova. Este Caderno serve apenas para rascunho.
· Preenchido o Cartão-Resposta com caneta azul ou preta, entregue-o ao Fiscal, juntamente com este Caderno e deixe a sala em silêncio.

BOA SORTE!
01. A Escola dos Anais, na medida em que fez uso de metodologias e marcos conceituais renovados, ampliando os campos investigativos do conhecimento histórico, é considerada como a precursora das abordagens da Nova História. Considerando-se a proposta para o ensino médio pelos PCN (1998), a tendência a ser trabalhada nos conteúdos de História apóia-se que
A) na crença positivista de neutralidade da ciência histórica.
B) na perspectiva de um enfoque generalizante da História.
C) nos fundamentos da história social e cultural, que, dentre outras características, enfatiza a inserção de diferentes sujeitos no fazer histórico.
D) no objetivo de formação de um “historiador” em cada aluno.
E) nos PCN que não vinculam os conteúdos de História no Ensino Médio à abordagem da Nova História.
02. A revalorização da cultura greco-romana pelos renascentistas influenciou a historiografia sobre a Antigüidade até o século XX. Neste sentido, além de considerá-la como o marco de separação da “civilização e barbárie”, os estudos tradicionais sobre a Antigüidade apresentam-se etnocêntricos por excelência, o que, na atualidade, tem suscitado muitas críticas
A) não pertinentes, pois é efetivamente na denominada Antigüidade Clássica que encontramos os elementos que permitem identificar o nível de superioridade cultural de um grupo humano sobre o outro, independente de tempo e espaço.
B) pertinentes, uma vez que a visão etnocêntrica, dentre outros aspectos, cristaliza o preconceito através de uma construção histórica que estabelece a discriminação, ao considerar um grupo étnico como superior ao outro, tendo por referência um padrão de valor baseado na própria experiência do grupo que procede a análise.
C) pertinentes, uma vez que as críticas à visão etnocêntrica se devem, principalmente, ao fato de que as análises processadas investigam, apenas, o aspecto artístico-cultural das sociedades greco-romanas na Antiguidade Clássica.
D) impertinentes, uma vez que é inegável a superioridade cultural das sociedades greco-romanas frente aos bárbaros, causadores do declínio daquelas civilizações.
E) impertinentes, uma vez que que possibilitem o estabelecimento de comparações entre grupos em estágios tecnológicos diferentes; o etnocentrismo aponta um sentido para a História, definindo o lugar a que todas as sociedades devem chegar. 

03. Na colonização do Brasil, as relações entre o Estado português e a Igreja Católica, sob a égide do Padroado Régio, assumiram características especiais, o que, em termos práticos, significou
A) a completa submissão da Igreja ao Estado, uma vez que por esse instituto o rei simbolizava a principal autoridade do império, competindo-lhe, além de ministrar os sacramentos da Igreja, cuidar da administração temporal e da organização eclesiástica do Brasil e de Portugal.
B) a preponderância da Igreja católica sobre o Estado português, haja vista a proposta do Concílio de Trento de expansão da fé católica, o que inspirou D. João III a escrever a Mem de Sá, declarando que a principal causa a movê-lo a povoar o Brasil buscava converter a sua gente à fé católica.
C) a forte interferência do Estado português na organização da Igreja no Brasil colonial, da qual se excluía ao monarca administrar os sacramentos, embora, como Grão Mestre da Ordem de Cristo, dentre outros privilégios, lhe coubesse o dízimo de tudo o que era produzido.
D) a inserção compulsória da força de trabalho indígena e africana no sistema produtivo estabelecido para a Colônia em um movimento liderado, principalmente, pelos missionários capuchinhos franceses, em vista dos seus estreitos vínculos com o governo português.
E) o estabelecimento de uma religiosidade popular na Colônia, sobre a qual o Estado português não exercia qualquer influência, a exemplo das irmandades e confrarias, principalmente aquelas voltadas ao culto do Rosário, constituídas de negros escravos e forros.

04. Nas análises historiográficas voltadas para o processo de emancipação do Brasil, é realçada a afirmativa de que esse processo se iniciou a partir de 1808, com a vinda da família real para o Brasil. Sobre os argumentos que sustentam essa proposição, assinale a alternativa CORRETA.
A) A montagem, pelo príncipe regente, depois D. João VI, de um aparelho governativo no Brasil que, dentre outras medidas, se efetivou pela transferência de órgãos administrativos da metrópole.
B) A chamada “inversão brasileira”, que tornava Portugal reino unido do Brasil, ocasionada pelo jugo de Portugal a uma junta controlada por um militar francês.

C) A transferência da sede dos vice-reis do Brasil, de Salvador, na Bahia para a cidade do Rio de Janeiro.
D) O acirramento das hostilidades de fronteira na Banda Oriental e nos Sete Povos das Missões (Uruguai) e no Rio Grande de São Pedro em função da guerra peninsular entre Espanha e Portugal. (1801)

E) É inverossímil qualquer tentativa de estabelecer relações entre a Independência do Brasil e a chegada da família real, em 1808, uma vez que os seus desdobramentos políticos e econômicos não acarretaram mudanças significativas para o Brasil ou Portugal.  

05. Sobre o uso em sala de aula de fotografias, pinturas e gravuras como fontes iconográficas de representação de acontecimentos históricos e processos sócio-culturais, é correto afirmar que

A) em uma situação didática concreta, ou seja, em sala de aula, dispor de fontes iconográficas retira do professor a responsabilidade de trabalhar os conteúdos da Disciplina.
B) a leitura de imagens vem-se constituindo recurso dos mais profícuos no desenvolvimento das aulas de História, tanto pelo seu papel de fontes representativas dos contextos históricos e/ou acontecimentos recortados da realidade em que foram produzidas como por favorecer a construção/reconstrução do  saber histórico escolar.
C) a visualização, por exemplo, do quadro pintado por Pedro Américo de Figueiredo e Melo, conhecido como o “Grito do Ipiranga”, por retratar in loco o evento protagonizado por D. Pedro I, constitui-se testemunho único para o conhecimento do processo que culminou com a independência do Brasil.
D) o uso didático de imagens fixas ou móveis é imprópria, constituindo-se, até, um anacronismo, uma vez que o aluno não detém o instrumental necessário para  compreendê-las. 

E) enquanto recurso para a transposição didática do conhecimento sobre uma dada sociedade ou acontecimento histórico, a análise de obras artísticas e/ou literárias pelos alunos é um referencial importante, embora exija do professor de História o completo domínio do conhecimento da arte da fotografia, dos estilos artísticos, das técnicas de pintura utilizadas etc. 

06. O mito construído, no contexto do Renascimento, de que a Idade Média foi um período de trevas e ignorância na História, por força, principalmente, do papel representado pela Igreja naquela sociedade, já foi desmontado pelos medievalistas. Atualmente, sobre o lugar ocupado pela Igreja Católica na sociedade medieval, pode-se afirmar que
A) os elementos que compunham o alto clero, junto aos suseranos, tinham o domínio sobre a cultura letrada e popular, cabendo, entretanto, aos padres do baixo clero o papel de servos nas propriedades feudais.
B) o poder da Igreja católica ia além dos limites da vida religiosa, compondo-se o grupo dos grandes proprietários de terra da época, exercendoo controle absoluto sobre o saber erudito, em vista da ausência, por toda a Idade Média de qualquer outra instituição cultural.
C) a organização eclesiástica, definida por volta do século III, não se pautava por uma hierarquização do clero, cuja autonomia de Roma transformava-o em agente irradiador da cultura.
D) o poder da Igreja, embora fosse imenso, extrapolando as fronteiras da vida religiosa, e o catolicismo fosse o vínculo de união cultural da Europa da época, as universidades foram centros de discussão e preservação da herança cultural oriunda da Antigüidade Clássica e dos árabes.
E) a Igreja Católica foi a grande defensora dos direitos dos servos e vilões em todo o Medievo, opondo-se sistematicamente aos senhores feudais, que, nas suas propriedades, detinham poder absoluto, inclusive o de aplicar leis.

07. Para o historiador Pierre Deyon (1973), “o Mercantilismo foi definido e batizado por seus adversários”, o que significa dizer que foram os liberais do século XVIII que definiram e nomearam o conjunto das práticas econômicas e idéias utilizadas pelos Estados da Europa Ocidental entre os séculos XV e XVIII. 


Consideram-se como práticas da política mercantilista:

A) protecionismo, balança comercial favorável e liberdade cambial.
B) exclusivismo comercial, protecionismo e industrialização.
C) protecionismo, intervencionismo e exclusivismo.
D) reserva metalista, livre câmbio e estímulo às importações.
E) monopólio, superávit  e desestatização da economia.
08. Muniz Tavares, participante do movimento de 1817, declara que “indivíduos de todas as classes “ acorreram para saudar os vitoriosos, “atiravam para o ar os seus  chapéus e consumiam os pulmões com altos gritos de aparente júbilo (...), mas ao excessivo júbilo ajuntava a geral confusão, tudo estava em suspensão.” 
(In LEITE, 1988:189)


Sobre a Revolução de 1817, pode-se afirmar que 
A) o movimento de 1817 congregou pessoas de todas as camadas sociais e, vitorioso, formou uma Junta provisória para o governo da província que contou com elementos das classes populares.
B) a  Junta provisória, que se formou após o movimento ser considerado vitorioso, foi composta por elementos representativos do clero, da magistrtura, do comércio, da agricultura e das forças militares, o que implicou no perdão régio a todos os envolvidos.
C) a Revolução de 1817, também conhecida por Revolução dos Padres, pela grande participação do clero do seminário de Olinda, não admitiu, nos seus quadros, membros da maçonaria.
D) na organização do governo provisóno, após a vitória momentânea dos revolucionários de 1817, não houve correspondência entre a “soberania” atribuída ao povo pelo projeto de texto constitucional, no qual se incluía, também, liberdade de expressão e governo representativo. 

E) a Insurreição Pernambucana de 1817, como revolta popular, revela a liderança  formada no interior da população pobre da província, incluindo-se a representação dos escravos  na formação do governo provisório.
09. Tomando-se por referência o período colonial, constata-se que, através de análises, as relações de poder processadas na sociedade brasileira, durante o império
A) tornaram-se se mais flexíveis, devido ao declínio acentuado da escravidão a partir da extinção do tráfico em 1840.
B) restringiu a escravidão negra, apenas, ao espaços rurais do Oeste paulista.
C) o fim do tráfico em 1831 delimitou a presença escrava, apenas, às áreas nordestinas de produção de açúcar.
D) abandonou os modismos europeus, valorizando mais os aspectos da sua cultura com a criação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

E) o escravismo continuou marcando a sociedade, muito embora já se percebessem algumas mudanças de hábitos, devido à influência da  modernização de alguns setores.

10. “O processo de reação ao cativeiro no Brasil passava pela reconstrução da identidade étnica, e até de uma linhagem própria, que poderia ou não corresponder à que se perdera na África. Esse processo de recriação das raízes era essencial para a superação da condição escrava (...). Por essa razão, é de grande relevância o estudo da formação da família, da reconstrução dos laços étnicos e de outras formas de associação dos cativos (...).” (CARVALHO, 1998 :219)

Sobre as práticas utilizadas pelos escravos para “reconstrução da identidade étnica” no caminho da liberdade, como aponta o autor, é correto afirmar que
A) a deificação, ou seja, a desqualificação da humanidade do escravo pela sociedade escravocrata o impediu de associar-se a qualquer grupo organizado da sociedade colonial e no império brasileiro. 

B) dentre as formas de associação de escravos, como meio de reconstrução das identidades étnicas, as irmandades e confrarias formadas por leigos, sobretudo as do Rosário, tiveram papel relevante.
C) os caminhos para a liberdade do escravo no Brasil também passavam pela Justiça, uma vez que o escravo sempre podia recorrer a ela contra os seus senhores, em casos de maus-tratos.
D) embora a formação de quilombos tenha sido uma das formas mais utilizadas no caminho percorrido pelos escravos para a sua libertação, eles não favoreciam a criação de laços de solidariedade.
E) no âmbito da sociedade escravista brasileira, não havia caminhos alternativos para a conquista ou reconquista da identidade do escravo, e isso só poderia ocorrer sob os auspícios do senhor, com as cartas de alforria.
11. Quase que diariamente somos confrontados pela mídia – em todas as suas expressões-, com as invasões de terras lideradas pelo MST (Movimento dos Sem-Terra). Tal problemática remete a uma reflexão sobre a forma como no Brasil se organizou a apropriação do solo, que, iniciada com a distribuição de grandes lotes de terras a particulares, através do sistema de sesmarias, só sofre mudanças em 1850, pela Lei de Terras, que se explicita:

A) na facilidade que, a partir de então, os membros dos grupos mais pobres da população tiveram para adquirir lotes de terras através da doação do Estado das suas terras devolutas.
B) pelo estímulo à produção de gêneros de subsistência, uma vez que o sistema fundiário passou a se organizar no Brasil, em pequenas propriedades.
C) pelo crescimento do poder dos cafeicultores, haja vista ter sido a criação da Lei uma manobra para manutenção dos seus privilégios na administração pública.
D) na obrigatoriedade do registro para legalização das terras doadas e ocupadas sem autorização, para depois reconhecer as chamadas terras devolutas, pertencentes ao Estado.
E) referendando a posse daqueles que já ocupavam as terras, independente da formalização do ato. 

12. O tráfico negreiro se constituiu, entre os séculos XVI e XIX, uma das atividades mais rentáveis tanto para Portugal como para o Brasil. Lisboa, já nos fins do século XVI, configurava-se como a “capital negreira do Ocidente”, diz Filipe de Alencastro (2000:77). 


Sobre o tráfico negreiro, é possível afirmar que
A) seu controle no mundo atlântico escravista foi forte motivação para a ocupação holandesa de Pernambuco, em 1630.
B) o seu controle não se enquadra ao conjunto das motivações para a invasão de Pernambuco pelos holandeses.
C) identificar Lisboa como a capital negreira do Ocidente não procede, uma vez que Portugal sempre se pôs à margem das questões que envolviam o tráfico negreiro.
D) os neerlandeses, por sua formação luterana, não tiveram qualquer envolvimento nos negócios ligados ao tráfico negreiro na África.
E) o “trato dos viventes” ou o negócio de escravos da África não se constituiu preocupação à Coroa portuguesa nos primeiros duzentos anos da colonização do Brasil.

13. O conhecimento histórico se estrutura nas noções de fato histórico, tempo histórico e sujeito histórico. Na concepção de História que norteia os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), compreendem-se por sujeito histórico

A) todos aqueles que, no papel de líderes, localizados em contextos históricos, exprimem suas especificidades e características, contribuíram para  as mudanças das estruturas sociais.
B) todos aqueles, homens e mulheres, localizados em determinados contextos históricos, cujas ações provocaram mudanças nos comportamentos sociais da sua época.
C) todos aqueles que, localizados em contextos históricos, exprimem suas especificidades e características. Líderes ou não, de lutas por transformações ou continuidades na História, trabalhadores ou patrões, escravos, senhores, reis, camponeses, políticos, prisioneiros, crianças, mulheres, jovens, idosos etc.
D) homens e mulheres que tenham personalidade jurídica para o exercício da cidadania plena cujas ações provocaram mudanças no rumo da História.
E) aqueles homens que, por deterem poder político, tiveram ocasião de se tornarem agentes de mudanças sociais.
14. Dentre os objetivos propostos pelos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais -1998), para o ensino de História, articulam-se: 

A) formação profissional e preparo para o exercício consciente da cidadania.
B) formação humanística e construção de um espírito nacionalista.
C) desenvolvimento das potencialidades do educando e qualificação para o trabalho.
D) desenvolvimento da intelectualidade crítica e auto-realização profissional.
E) desenvolvimento das competências profissionalizantes e as habilidades técnicas. 

15. A Rússia por duas vezes foi vitoriosa em guerras contra países de tendência expansionista. A primeira, em 1812 sobre a França de Napoleão, e a segunda, em 1943, também sob um inverno rigoroso de menos 30°C, derrotando a Alemanha de Hitler. Em ambos os eventos, os russos adotaram estratégia(s) semelhante(s):

A) retirada e devastação dos campos.
B) uso de armamento de tecnologia avançada. 
D) uso de baterias aéreas de combate.
C) técnicas de emboscada e guerra lenta.
E) construção de fortes e paliçadas.

16. “Nas últimas décadas do século XX, o marxismo entrou em crise  como de resto todo o pensamento científico da modernidade. Sendo o marxismo (...), herdeiro do Iluminismo e da modernidade, foi um dos principais alvos da crítica aos chamados grandes sistemas explicativos da realidade.” 
(SILVA, 2005: 270) 


Sobre a afirmativa  que declara o Marxismo ser herdeiro do Iluminismo, a autora se refere 
A) à criação de Marx do conceito de práxis.
B) ao postulado de que há um sentido na história.
C) à explicação racional para todas as questões que envolviam a sociedade.
D) à relação dialética entre a teoria e a realidade histórica.
E) ao materialismo dialélico.

17. A construção de um quadro cronológico, mesmo resumido, como recurso auxiliar para a compreensão da história política recente do Brasil, durante a ditadura militar, deve considerar, para os anos destacados, os seguintes acontecimentos:
	Nº de ordem
	PERÍODO
	BRASIL
	MUNDO

	01
	1968
	Recrudesce a ditadura pela imposição do Ato Institucional nº 5. 
	Invasão soviética da Thecoslováquia; explosão de movimentos estudantis na França.

	02
	1969
	Uma Junta militar assume o poder e impede a posse de Pedro Aleixo. Médici assume o poder.
	Os primeiros astronautas chegam à Lua.

	03
	1973
	Cria-se o “milagre brasileiro”.
	Crise do petróleo provocada pelo aumento dos preços pela OPEPE.

	04
	1974
	Início do governo de Ernesto Geisel.
	A revolução dos Cravos põe fim, em Portugal, à ditadura de Salazar.

	05
	1975
	O general Figueredo assume a presidência .
	Início da crise polonesa e  fortalecimento do sindicato Solidariedade

	06 
	1982
	Em 15 de novembro, efetivam-se as eleições diretas para governador, em todos os Estados.
	Guerra das Malvinas entre argentinos e ingleses. 

	07
	1985
	Fim do regime militar; Tancredo Neves é eleito presidente, embora não tome posse; início do governo Sarney;
	Gorbatchev assume o poder na antiga URSS. Início da perestroika e da glasnot.


Cotrim, s/d. : 190-191

Considerando-se os acontecimentos e as datas em que ocorreram, assinale a alternativa correta.
A) Apenas as linhas  1, 2 e 3 contêm dados corretos.

B) Nas linhas 5, 6 e 7, referem-se acontecimentos e respectiva data corretamente.
C) Apenas a linha 5 traz a correspondência correta entre data e acontecimento.
D) À exceção da linha 5, todas as demais trazem a correta correspondência entre acontecimento e data.
E) Somente a linha 7 apresenta uma correspondência correta entre a data e o acontecmento.

18. A lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003 direciona o ensino para a construção de um currículo-ensino fundamental e médio, sinalizando a quebra dos preconceitos e a inclusão social. Ela dispõe que 

A) nos estabelecimentos de ensino fundamental  e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Indígena e Afro-Brasileira.
B) os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial, nas áreas de Educação Artística e Literatura e História Brasileiras.
C) as escolas particulares são excluídas da obrigatoriedade de ministrar aulas sobre História e Cultura Afro-Brasileira.
D) No conteúdo programático (...), será incluído o estudo da África e dos Africanos, a luta dos negros e dos índios na formação da sociedade brasileira.
E) estudos sobre a África serão obrigatórios, apenas, nos conteúdos de História.

19. O cinema nacional, de finais da década de 50 e começo dos 60 do século passado, se notabilizou pela criação de filmes, cujo modo de fazer dos cineastas fez cunhar a expressão Cinema Novo Brasileiro, sobre o qual  é correto afirmar que
A) o Cinema Novo Brasileiro, de que participaram Nélson Pereira dos Santos, Glaubér Rocha, Rui Guerra, Leon Hirszman, propunha realizar filmes de “arte” voltados para  fazer o público refletir sobre a sua condição social.
B) considerados intelectualizados, os filmes de “arte”  do Cinema Novo Brasileiro, de que participaram nomes, como Nélson Pereira dos Santos, Glaubér Rocha, Rui Guerra, Leon Hirszman e Jorge Amado, tinham o objetivo de refletir sobre a condição social do público e que  lotavam as salas onde eram exibidos.
C) à exceção de Gláuber Rocha, as produções de  cineastas, como Rui Guerra, Nélson Pereira dos Santos, Joaquim Pedro de Andrade e Leon Hirszman não se enquadram no movimento do Cinema Novo Brasileiro.
D) embora seus criadores tivessem uma proposta de  fazer filmes de “arte”, o Cinema Novo Brasileiro quanto ao estilo não se diferenciava do comercial de Hollyood, ao deixar claro o estilo artístico do diretor.
D) foram temas preferidos  pelo Cinema Novo Brasileiro os dramas complexos que envolviam intrincadas tramas psicológicas, introduzindo elementos da cultura imperialista norte-americana .

20. “O neo-liberalismo(...) foi uma ação teórica e política veemente contra o Estado intervencionista e de bem-estar. Seu texto de origem é o Caminho da servidão, de Fierich Hayek, (...) um ataque apaixonado contra qualquer limitação  dos mecanismos de mercado por parte do Estado, denunciados  como uma ameaça letal à liberdade, não somente econômica, mas também política.”  (ANDERSON, Perry, apud  SCHMIDT Mário, 1999:325). 


A reflexão sobre a história mais recente do Brasil torna possível afirmar que
A) sob a bandeira neoliberal, houve um investimento maciço na área social, notadamente, na educação, durante o governo de Collor de Melo.
B) a  privatização de empresas estatais não se enquadra nos postulados político-econômicos do neoliberalismo.
C) a implantação do neoliberalismo no Brasil permitiu a ascensão social da população que passou a ter acesso a carros de luxo alemães e quinquilharias chinesas.
D) a prática neoliberal de privatização de empresas estatais foi  a grande responsável pelo aumento da corrupção política no governo Collor, uma vez que não possibiltava a interferência do governo.

E) apesar dos elogios ao neoliberalismo, o governo continuava a manter uma função econômica, realizando obras e financiando projetos, o que consistiu em uma brecha para a prática da corrupção do governo Collor.
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